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A Arquitectura Religiosa e Civil nas Ilhas Atlânticas
A grande  maioria  das  primeiras  construções  insulares não  chegaram  aos 
nossos dias,  salvo  um ou outro caso  e alguns pormenores arquitectónicos,  dada a 
precariedade das mesmas construções e as sucessivas campanhas de obras de que foram 
sendo objecto ao longo dos tempos. Na Madeira e nos Açores ainda chegaram algumas 
edificações  dos  finais  do  século  XV  e  inícios  do  XVI,  mas  nas  Canárias, 
essencialmente,  só  subsistiram  capelas  integradas  em  edifícios  reformulados 
posteriormente e quase que só pormenores arquitectónicos de tradição tardo-gótica em 
edifícios civis.
   A Sé do Funchal, na ilha da Madeira, deve ser um dos poucos casos de um 
edifício de cerca de  1500 que chegou quase  intacto aos nossos dias, inclusivamente, 
com grande parte do seu recheio e equipamento, como é o caso do retábulo, cadeiral e 
primitivo altar-mor, assim como púlpito, pia baptismal e outros elementos. O edifício 
encontrava-se levantado por 1508, altura em que o Funchal foi elevado à categoria de 
cidade  e  altar  foi  benzido  solenemente  em  1517.  Em  1514  já  parte  da  equipe  de 
pedreiros e carpinteiros que ali trabalhava passou para a construção da alfândega, sinal 
da igreja entrar nos pormenores decorativos interiores.
   O edifício da  Alfândega do Funchal, iniciado em 1514, sofreu ampliações 
posteriores, nos meados do século XVIII, mas que preservaram a parte manuelina de 
1514 a 1516.  Recentemente reabilitado para a instalação da Assembleia  Regional, o 
piso inferior chegou razoavelmente bem aos nossos dias, embora sem os tectos, mas 
com as várias portas góticas de acesso do antigo pátio interior e, o superior, embora 
chegando um dos tectos completo, só ficou com alguns dos pormenores arquitectónicos, 
como foram vestígios de janelas, as gárgulas exteriores e algumas carrancas.
   Em linhas gerais, também chegou aos nossos dias a igreja matriz de Santa Cruz, 
dedicada ao  Salvador e iniciada por volta de 1500. Mantém a traça geral  da inicial 
construção, com especial destaque para a interessante torre pentagonal, que se articula 
com a sacristia através de uma bonita grelha com cruzes de Cristo, símbolo da Ordem à 
qual ficaram entregues os territórios dos descobrimentos portugueses. Apresenta  três 
naves separadas por grossas colunas e  portas de tradição gótica, com a capela-mor 
coberta por  abóbada de aranhiço assente em colunas torsas embebidas a meia altura 
das paredes. 
   A  igreja matriz da Calheta,  também levantada por 1500, foi,  no entanto, 
ampliada  no  início  do  século  XVII.  Manteve  o  portal principal da  primitiva 
construção,  talvez  ligeiramente  alterado,  devendo  ter  recuperado,  no  entanto,  outro 
material  da  anterior  construção  nas  obras  de  1607  a  1608.  Assim  se  explica  a 
manutenção de toda a estrutura de  coberturas Mudéjares, cuja manutenção não foi 
muito comum na Madeira, ao contrário das Canárias, onde as coberturas Mudéjares 
de tradição islâmica se mantêm por todo o século XVIII.
   Na ilha da Madeira também chegaram aos nossos dias algumas capelas dos finais 
do século XV e inícios do XVI. A capela do Corpo Santo, padroeiro dos marítimos, 
por exemplo, mantém um portal do inicial edifício, já referido por 1475 e então, muito 
provavelmente, parcialmente em madeira. O portal apresenta somente uma arquivolta e 
não existe marcação da passagem dos colunelos das impostas para os arcos quebrados. 
O edifício teria sido totalmente passado a pedra no início do século XVI, por 1520, mas 
mantendo-se  as  obras  ao  longo  desse  século,  como  foi  a  abertura  das  janelas  e  a 
reformulação dos altares. 
   A capela da Encarnação do Funchal, levantada entre 1520 e 1540, foi objecto de 
reabilitação na década de 50 do século XX, tendo sido reposta ao gosto do início do 
século XVI, embora com elementos ali existentes. Apresenta cruzamento de ogivas na 
nave e na capela-mor e o pormenor de ter sido, em princípio, levantada pelo mestre-de-
obras da Sé, Pêro Anes, que deixou a sua assinatura no portal lateral: uma mão com 
um compasso, assim como, provavelmente, o seu próprio  retrato no alto do mesmo 
portal. 
   As principais igrejas do arquipélago dos Açores foram muito alteradas, até por 
algumas terem sido alvo de graves tremores de terra, que as derrubaram, mas também 
pelas alterações de gosto dos séculos XVII e XVIII. A igreja matriz de São Sebastião, 
em Ponta Delgada, na ilha de São Miguel, foi muito alterada, mantendo, no entanto, 
interiormente, as  abóbadas de aranhiço da capela-mor e da baptismal, assim como 
dois portais manuelinos enviados pela corte, em Lisboa, em 1531, em princípio.
   Idêntica situação se passa com a  igreja matriz de Santa Cruz, na Praia da 
Vitória, na ilha Terceira. Também aqui se mantêm os dois portais enviados pela corte 
de Lisboa, mau grado o  terramoto que a derrubou a 15 de Junho de 1841, assim 
como as abóbadas tardo-góticas de duas das capelas laterais. As oficinas dos portais não 
parecem ter sido as mesmas que efectuaram os trabalhos enviados para Ponta Delgada, 
parecendo, inclusivamente, os portais da Praia da Vitória mais antigos. No entanto, tudo 
leva a crer que teriam sido enviados de Lisboa por volta de 1517, data da visitação às 
ilhas do delegado episcopal.  
          A construção da catedral de Santana, em Las Palmas de Gan Canaria, só se 
iniciou em 1500, embora já fosse desejo anterior dos Reis Católicos. A construção de 
três  naves  tardo-góticas  à  mesma altura,  dentro  do  esquema  das  igrejas  salão,  foi 
entretanto anexando outras instalações, como algumas das capelas laterais, em finais do 
século XVI e, por essa altura, também o Pátio das Laranjas. Nos finais do século XVIII 
foi reformulada, essencialmente, no aspecto visual exterior, ao gosto neo-clássico, mas 
com outros mais edifícios, embora posteriormente ainda tivesse sofrido alterações em 
relação à cúpula e ao lanternete.
        Subsistem,  entretanto,  inúmeros  vestígios  arquitectónicos  tardo-góticos  e 
platarescos, especialmente, na cidade de Las Palmas da Gran Canaria. No entanto, a 
sua recuperação e  recolocação em vários locais  entre os finais  do século XIX e os 
inícios e meados do XX, dificultam a sua concreta datação. O caso paradigmático da 
Casa de Colón, por exemplo, reformulada sobre edificações mais antigas e redecorada 
com elementos arquitectónicos de outros locais, dificulta, num trabalho como este e sem 
acesso aos projectos ali efectuados, a concreta datação dos elementos arquitectónicos 
em questão.  
        No  arquipélago de Cabo Verde só subsistiu uma  capela tardo-gótica, hoje 
incluída na igreja do Rosário da antiga cidade da Ribeira Grande, hoje Cidade Velha 
da ilha de Santiago. O conjunto parece datar de 1495 e ter sido a capela deslocada de 
uma outra igreja para esta, pois a construção é muito posterior. A abobada apresenta os 
emblemas  do  rei  D.  Manuel,  a  Cruz  de  Cristo e  o  que  parece  ser  Cruz  de  Aviz, 
emblema de uma outra ordem militar. 
   A cidade da Ribeira Grande, na ilha de Santiago, hoje  Cidade Velha, deve ter 
começado a organizar-se ainda nos finais do século XV, embora os sucessivos saques 
corsários a que foi sujeita não tenham permitido chegar aos nossos dias quase nenhuma 
documentação, não se sabendo sequer onde eram feitas as reuniões camarárias. Ficaram, 
no entanto, elementos da sua arquitectura, como o pelourinho, que tudo indica ter sido 
enviado pelo rei D. Manuel, pelo que deve ser datado de cerca de 1520. 
